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APRESENTAÇÃO 

Prezado leitor (a), a obra Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Básico 
da série 2 e 3, englobam a temática das ciências ambientais no contexto teórico e prático 
de pesquisas voltadas para a discussão da preservação e recuperação dos recursos 
naturais, bem como a criação de métodos e tecnologias que contribuem para a redução 
dos impactos ambientais oriundos dos desequilíbrios das ações humanas. 

O volume 2 contém capítulos que tratam da educação ambiental por meio de projetos 
interdisciplinares em ambientes educacionais e comunitário. Além disso, as pesquisas 
apresentadas apontam tecnologias diversas que auxiliam no monitoramento de áreas 
protegidas, risco de queimadas em florestas e simuladores de erosão em solo para 
formulação de dados sedimentológicos. 

Em relação as tecnologias sustentáveis são divulgados estudos sobre os benefícios 
dos telhados verdes para captação de águas pluviais e o uso de biodigestores em 
propriedades rurais e zonas urbanas para o tratamento de matérias orgânicas utilizadas 
na geração de energia, gás e biofertilizantes. Sobre efluentes industriais e domésticos é 
indicado método de depuração aplicado em Estações de Tratamentos de Esgotos, assim 
como Wetlands construídas para eliminar a deterioração das bacias hídricas. 

Diante do crescimento populacional em zonas urbanas é mostrado a necessidade de 
redimensionamento de área urbana próxima às áreas de inundações, complementando 
com o estudo sobre a atualização de Plano de Saneamento Básico municipal para controle 
de enchentes. E por fim, acerca de inundações em locais impermeáveis é evidenciado um 
sistema de infiltração de águas de chuvas que facilita o escoamento no solo. 

No volume 3 é tratado da parceria entre gestores nacionais e internacionais de 
recursos hídricos a fim de fomentar a Rede Hidrometeorológica do país. As questões 
jurídicas ganham destaque na gestão ambiental quando se refere ao acesso à água 
potável na sociedade. E como acréscimo é exposto um modelo hidro econômico de 
alocação e otimização de água. As águas fluviais compõem uma gama de estudos contidos 
neste exemplar. Os assuntos que discutem sobre rios e praias vão desde abordagens 
metodológicas para restaurar rios, análises das características das praias de águas doces 
sobre o desenvolvimento do zooplâncton e composição granulométrica dos sedimentos 
dos corpos hídricos.

É destaque para a importância e conservação das Bacias de Detenção de águas 
de chuvas em zona urbana, como também os sistemas de controle da vazão das águas 
pluviais na prevenção de enchentes, assoreamento e erosões nas margens de rios. Os 
modelos matemáticos, hidrogramas e suas correlações são fatores que estimam volume 
das vazões nas áreas atingidas e servem como instrumentos eficazes preventivos contra 
inundações inesperadas. Similarmente, a modelagem pode ser bem inserida em um 
estudo que trata dos componentes aquáticos na qualidade das águas de rios.



A respeito da qualidade da água são mencionados ensaios físico-químicos e 
microbiológicos coletados em um rio e averiguados com base nos parâmetros das portarias 
e resoluções nacionais. No quesito potabilidade da água é exibido uma pesquisa com 
foco nas águas pluviais captadas e armazenadas em cisternas de placas.  

Por último, salienta-se os estudos que substituem aparelhos hidrosanitários por 
modelos que reduzem a quantidade de água descartada, da mesma forma tem-se a 
substituição de válvulas redutoras de pressão por turbo geradores a fim de verificar a 
viabilidade financeira e energética em uma Companhia de Abastecimento metropolitano.

Portanto, os conhecimentos abordados e discutidos sem dúvidas servirão como 
inspiração para trabalhos futuros, replicação em outras regiões como também favorecerá 
para a minimização dos impactos ambientais provocados a longo prazo, além de ser 
modelos norteadores de consciência ecológica na sociedade.

Excelente leitura!
Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Estudos relacionados a estrutura e 
composição do zooplâncton ainda são incipientes 
em praias de água doce na região de integração 
do baixo rio Tocantins. O presente estudo tem 
como objetivo verificar a dinâmica espacial do 
zooplâncton no rio Tocantins (Cametá, Pará) 
durante marés de sizígia e quadratura. A coleta 

do zooplâncton foi realizada em três praias ao 
longo do rio Tocantins (Cametá-Tapera, Guajará 
e Aldeia), através da filtração de 400 L de água 
com auxílio de rede de plâncton (200 µm) em 
marés enchente e vazante. Paralelamente, foi 
realizada coleta de água para análise in situ 
do pH e da temperatura, além da medição de 
transparência da água com um disco de Secchi. 
Os valores de pH variaram entre os períodos de 
maré e locais de estudo, com valores entre 7 e 
8 em marés de sizígia. A temperatura da água 
apresentou pouca variação (29°C a 30°C), o que 
é comum nas águas continentais e estuarinas 
da região de estudo. A transparência da água 
variou de 0,85 m (praia de Cametá-Tapera) a 
1,29 m (praia da Aldeia). Um total de 11 táxons, 
entre eles, Copepoda Calanoida, Copepoda 
Cyclopoida, larvas de Bivalve, Cladocera, 
larvas de Polychaeta, Rotifera, Amphipoda, 
larvas de Gastropoda, larvas de inseto, larvas 
de peixes e larvas de caranguejo foram 
registrados nas praias estudadas. A densidade 
total do zooplâncton variou entre 7.995 ind./
m3 (enchente/sizígia, praia de Cametá-Tapera) 
e 20.885 ind./m3 (enchente/quadratura, praia 
de Guajará), com valores mais elevados de 
copépodos Calanoida na praia de Cametá-
Tapera e cladóceros nas praias de Guajará e 
Aldeia.
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PALAVRAS-CHAVE: Mesozooplâncton, Dinâmica Espacial, Rio Tocantins.

INFLUENCE OF TIDAL DYNAMICS ON ZOOPLANKTON OF THE THREE BEACHS IN 

CAMETÁ, PARÁ

ABSTRACT: Studies related to the structure and composition of zooplankton are still incipient 
on freshwater beaches in the region of integration of the lower Tocantins River. The present 
study aims to verify the spatial dynamics of zooplankton in the Tocantins River (Cametá, 
Pará) during spring tide and quadrature. The collection of zooplankton was carried out on 
three beaches along the Tocantins River (Cametá -Tapera, Guajará and Aldeia), through 
the filtration of 400 L of water with the aid of plankton net (200 µm) in high and low tides. 
In parallel, water was collected for in situ analysis of pH and temperature, in addition to the 
measurement of water transparency with a Secchi disk. The pH values varied between tidal 
periods and study sites, with values between 7 and 8 in spring tides. The water temperature 
showed little variation (29 ° C to 30 ° C), which is common in continental and estuarine waters 
in the study region. Water transparency ranged from 0.85 m (Cametá -Tapera beach) to 1.29 
m (Aldeia beach). A total of 11 taxa, including Copepoda Calanoida, Copepoda Cyclopoida, 
Bivalve larvae, Cladocera, Polychaeta larvae, Rotifera, Amphipoda, Gastropoda larvae, insect 
larvae, fish larvae and crab larvae were recorded on the studied beaches. The total density 
of zooplankton ranged between 7,995 ind./m3 (flood / syzygy, Cametá-Tapera beach) and 
20,885 ind./m3 (flood / square, Guajará beach), with higher values of Calanoida copepods on 
Cametá beach -Tapera and cladóceros on the beaches of Guajará and Aldeia.
KEYWORDS: Mesozooplankton, Spatial dynamics, Tocantins River.

1 |  INTRODUÇÃO

Os rios são sistemas que apresentam, da cabeceira à foz, uma sucessão de valores 
fisiográficos, físico-químicos e bióticos. São sistemas abertos, de fluxo contínuo, em que 
os nutrientes recebidos são carreados continuamente para longe do local de liberação 
e, juntas, essas características influenciam na distribuição espacial da comunidade 
planctônica (ARROJO & GRACIA, 2000). A variação do fluxo é um dos mais importantes 
fatores que modificam a abundância do plâncton ao longo do rio. O fluxo intenso reduz 
a abundância dos organismos e traz espécies adicionais dos tributários. Em contraste, 
rios com baixos fluxos desenvolvem comunidades típicas de ecossistemas lênticos 
(KOBAYASHI, 1998).

Na região tropical normalmente ocorre uma sucessão de espécies características 
dos diferentes períodos sazonais (seco e chuvoso). Espécies de rápida reprodução e 
amplo espectro alimentar (por exemplo, onívoros) predominam em épocas de escassez 
de alimento. Esses organismos são conhecidos como r-estrategistas, ao contrário dos 
k-estrategistas, que desenvolvem populações em um ritmo mais lento e quando o meio e 
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a oferta de alimento são favoráveis para sua reprodução (PINTO-COELHO, 2000).
O plâncton é formado por organismos que flutuam livremente na coluna d’água, com 

movimento próprio, mas com capacidade natatória limitada, sendo incapazes de vencer 
as correntezas (MATSUMURA-TUNDISI, 1999). Dentre os organismos planctônicos, o 
zooplâncton está representado pela grande maioria dos filos do reino animal, servindo 
como elo entre o fitoplâncton e muitos carnívoros, incluindo espécies de peixes de interesse 
comercial (DAY JR. et al., 1989; PARANAGUÁ et al., 2000). O zooplâncton é, portanto, 
um importante elo de energia e matéria entre os produtores e os demais consumidores, 
podendo sua composição servir como ferramenta de avaliação para o estado trófico do 
sistema.

O zooplâncton compreende organismos de tamanho que varia desde 40 µm a 2,5 cm 
ou até mais, representado principalmente por três grandes grupos: Rotifera, Cladocera 
e Copepoda, podendo fazer parte ocasionalmente, outros grupos, tais como: Protozoa, 
Diptera, Molusca e Turbelaria (TUNDISI, 1997). As espécies de zooplâncton respondem 
rapidamente às diferentes condições ambientais das massas de água. Temperatura, 
condutividade, pH, concentração de nutrientes, precipitação e dinâmica das marés são 
variáveis que determinam em conjunto um “envelope” de condições em que se desenvolve 
os organismos planctônicos. Portanto, o zooplâncton é um excelente indicador das 
condições físicas e químicas das massas de água, em sistemas lóticos e a sua composição 
determinam estas condições (ATTAYDE & BOZELLI, 1998). A diversidade e a composição 
do zooplâncton é um indicador não só das condições pristinas do sistema, mas de sua 
deterioração. Alterações da diversidade e composição estão diretamente relacionadas 
com os fatores de stress, tais como alta concentração de substâncias tóxicas, acidez ou 
basicidade (TUNDISI, 1997).

O Brasil carece de especialistas que estudam os organismos do zooplâncton sob 
o ponto de vista estritamente zoológico, enfocando a taxonomia dos Rotifera, Protozoa, 
Cladocera e Copepoda. O conhecimento que se tem sobre a taxonomia desses grupos, 
se restringe aos estudos feitos pelos limnólogos sobre a comunidade zooplanctônica 
principalmente de reservatórios (ESTEVES, 2011; NOGUEIRA 2001; MATSUMURA-
TUNDISI & TUNDISI, 2003; SENDACZ & MONTEIRO JUNIOR, 2003; VELHO et al., 2005; 
BONECKER et al., 2005; TANIGUCHI et al., 2005; NOGUEIRA et al., 2008; LANSAC-
TÔHA et al., 2009). Sabe-se, entretanto que os ecossistemas lóticos constituem um habitat 
especial que agrega um grande número de espécies, apresentando uma importante 
diversidade por apresentar um largo espectro de nichos.

No Brasil, a construção de grandes reservatórios de água tem sido justificada pela 
crescente demanda energética registrada no país (TUNDISI, 1999). Para Barbosa & 
Espíndola (2003), as represas são ecossistemas intermediários entre rios (lóticos) e lagos 
(lênticos) e possuem características específicas. O Rio Tocantins após a construção da 
barragem da Usina Hidrelétrica de Tucuruí – PA (UHE Tucuruí) passou a ser regido não 
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mais por seu fluxo natural, mas pela dinâmica produtiva da usina unido a dinâmica das 
marés. Com isso, ocorreu uma grande proliferação de algumas espécies e a redução ou 
até a eliminação de outras (HAHN & FUGI, 2007), incluindo espécies do zooplâncton. 
A escassez de trabalhos relacionados à composição e densidade do zooplâncton e ao 
efeito das marés sobre as mesmas, na área jusante da barragem, denota a importância 
de estudos desta natureza, uma vez que o conhecimento destas variações é de extrema 
importância para o entendimento das relações trofodinâmicas existentes no local.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em três praias do município de Cametá no estado do Pará, 
no rio Tocantins, são elas: praia da Aldeia, praia do Guajará e praia de Cametá Tapera. A 
praia da Aldeia está localizada dentro da cidade em um bairro chamado Aldeia. Guajará 
e Cametá Tapera são comunidades do município, distantes da cidade cerca de 6 e 11 km 
da sede da cidade, respectivamente (Figura 1).

Figura 1 - Mapa de localização das três praias analisadas.
Fonte: Google maps,2018.

As coletas do zooplâncton foram realizadas em marés de sizígia e quadratura, 
durante períodos de enchente e vazante, em três praias do rio Tocantins, totalizando 12 
amostras. As amostras do zooplâncton foram obtidas por intermédio da filtragem de 400 
litros de água superficial através de rede de plâncton cônica de 200 μm de abertura de 
malha, e comprimento de 1,5 metros. Após a coleta, os organismos foram acondicionados 
em frascos de polietileno de 500 mL, devidamente etiquetados e fixados em álcool 70% 
para posterior análises quali-quantitativas. 



 
Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental 3 Capítulo 5 51

Para as análises quali-quantitativas, o material coletado foi completamente 
analisado. Os organismos zooplanctônicos foram identificados, contados e classificados 
em nível de grupos através da utilização de lupas estereoscópicas (Physis), placas de 
Petri quadriculadas e literatura específica (KOSTE & ROBERTSON, 1983; REID, 1985; 
ROBERTSON et al.,1989; SANTOS-SILVA et al., 1989; KOROVCHINSKY, 1992; PAGGI, 
1995; entre outros). 

Os valores obtidos para a densidade foram expressos em indivíduos por metro cúbico 
(ind./m3) com base no volume de água filtrada pela rede (400 litros): D = N / V onde, D = 
densidade total do zooplâncton (ind./m3); N = número total de indivíduos da amostra; V = 
volume de água filtrado pela rede durante a filtração (m3). A abundância relativa de cada 
táxon foi expressa utilizando a seguinte fórmula: A = (ni x 100) / N onde, A = abundância 
relativa (%); ni = número de indivíduos por grupo; N = número total de indivíduos da 
amostra.

A frequência de ocorrência foi calculada pela relação percentual entre o número de 
amostras em que cada grupo ocorreu pelo número total de amostras analisadas.  Em 
função dos resultados obtidos, os grupos identificados foram classificados em muito 
frequente (≥70%), frequente (<70% - >30%), pouco frequente (≤30% - >10%) e esporádica 
(≤10%).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados aqui apresentados constitui as primeiras informações sobre a 
comunidade zooplanctônica das três principais praias do município de Cametá.

Os rios são sistemas abertos, de fluxo contínuo, em que os nutrientes recebidos 
são carreados continuamente para longe do local de liberação, essas características, 
juntamente com uma sucessão de valores fisiográficos, físico-químicos e bióticos ao 
longo deste, influenciam na distribuição espacial da comunidade planctônica (ARROJO 
& GRACIA, 2000). Alguns fatores influenciam mais grandemente, tais como potencial 
Hidrogeniônico (pH), temperatura e transparência da água. Os valores de pH não variaram 
significativamente entre os períodos de maré e locais de estudo, 7,02 e 8,21(ench de 
maré de sizígia, na PA), na maré de quadratura nos períodos de enchente e vazante os 
resultados são muito próximos dos resultados encontrados na maré de sizígia (Tabela 1). A 
temperatura da água apresentou pouca variação na maré de sizígia (ench 30,02 °C – 30,4 
°C e vaz 29,1°C – 29,4°C) em Cametá Tapera e Guajará, na maré de quadradura também 
não houve variação significativa (ench 30,1 °C – 31,2 °C e vaz 29,6°C – 30,5°C) nas três 
praias.  Os valores registrados para temperatura demonstram estabilidade térmica que 
segundo SECTAM (1992) é regida pelos ventos E e NE do anticlone subtropical semifixo do 
atlântico Sul e do anticiclone, comum nas águas continentais paraenses. A transparência 
variou maré de 0,85 m na Cametá Tapera na vazante da maré de quadratura a 1,29 m 
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na Aldeia durante a enchente de quadratura. Os demais resultados da transparência são 
valores muito semelhante na determinação da turbidez da água (tabela 1).  No geral, os 
valores são resultantes da atuação do período seco, indicando maior influência das águas 
marinhas que adentram os continentes, e do ecossistema predominante de várzea, com 
solo fértil em nutrientes e com pH alcalino (Tabela 1).

Tabela 1 – Variáveis físico-químicos do rio Tocantins nas localidades da Praia da Aldeia, Praia do 
Guajará e Praia de Cametá-Tapera no município de Cametá (Pará, Brasil).

A transparência da água medida pelo disco de Secchi mostrou que de maneira 
geral as praias apresentaram baixa transparência, o que pode ser explicado pela grande 
quantidade de material em suspensão. A diferença dos valores se deve provavelmente 
aos tipos de sedimentos no fundo do rio, onde nas praias de Cametá Tapera e Guajará 
são mais argilosos e quando os sedimentos são agitados pela dinâmica das marés inibe 
a penetração da luz, resultando em águas mais turvas.

O rio Tocantins no município de Cametá tem influência direta da UHE de Tucuruí, 
por estar a jusante da barragem, onde os efeitos negativos repercutiram com maior 
intensidade sobre a área de estudo. A vazão natural do rio passou a ser controlada pelo 
empreendimento energético, alterando esse ecossistema, como mostra COSTA (2004): 
“o período de águas grandes, das cheias e das vazantes, agora ficam ao sabor dos 
gigantescos vertedouros da hidrelétrica”. O autor relaciona o número de organismos 
zooplanctônico prejudiciais ao desequilíbrio ambiental provocado pela barragem.

O zooplâncton é um excelente bioindicador de qualidade da água, que pode indicar 
através da sua composição, diversidade e abundância se as condições da água estão 
de boa ou má qualidade. Alguns acumulam toxinas que pode ser repassada para níveis 
tróficos superiores (como exemplo, as larvas de peixes). Há espécies que causam 
queimaduras (caravelas) e parasitam o corpo humano (protozoários). 
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São muito diversos e estão presentes em elevada quantidade, servindo como 
principal fonte de proteínas nos ambientes aquáticos. São utilizados como alimento em 
laboratórios de cultivo e na piscicultura, sendo, portanto, responsáveis pela transferência 
de matéria e energia para os peixes (mapará, sardinha...), mamíferos aquáticos (botos, 
baleias...) e demais níveis tróficos.

Na cadeia alimentar aquática (Figura 2), o fitoplâncton (algas) é representado pelos 
produtores. Eles precisam de luz para produzir seu próprio alimento e então servir de 
alimento para o zooplâncton e outros consumidores. O zooplâncton se alimenta dos 
produtores (fitoplâncton), de detritos (partículas na coluna d’água) e de consumidores 
primários. Podem ser classificados, quanto a sua alimentação, como: herbívoros (se 
alimentam dos produtores), carnívoros (se alimentam dos consumidores primários), 
onívoros (se alimentam de tudo) e detritívoros (se alimentam de detritos).

Os organismos planctônicos são responsáveis pela transferência de matéria e 
energia para os peixes (mapará, sardinha...), mamíferos aquáticos (botos, baleias...), e 
demais níveis tróficos.

Figura 2 – Esquema da cadeia alimentar aquática.
Fonte: Autores, 2019

O inventário identificou 10 táxons do zooplâncton, entre eles, Copepoda Calanoida, 
Copepoda Cyclopoida, ovos e náuplius de Copepoda, larvas de Bivalve, Cladocera, larvas 
de Polychaeta, Rotífera, Amphipoda, Gastrópoda, larvas de inseto e larvas de peixes. No 
total foram 62.580 indivíduos coletados, distribuídos da seguinte forma: 25.177 foram 
coletados na praia da Aldeia, 22.905 na praia do Guajará e 14.498 na praia de Cametá 
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Tapera.

Figura 3 – Densidade total do zooplâncton e dos táxons mais representativos das praias da Aldeia, 
Guajará e Cametá-Tapera (Cametá, Pará).

A densidade total do zooplâncton variou entre 7.995 ind/m3 (enchente de sizígia, 
praia de Cametá-Tapera) e 20.885 ind/m3 (enchente de quadratura, praia de Guajará), com 
valores mais elevados de copépodos Calanoida na praia de Cametá-Tapera e cladóceros 
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nas praias de Guajará e Aldeia (Figura 3).
A elevada densidade de Cladocera pode ser explicada pela temperatura da água, 

pois estudos mostram um aumento populacional quando há temperaturas elevadas (26ºC 
– 30Cº), como já foi descrito por ESTEVES (2011). No período de vazante a densidade 
mais elevada foi de larvas de Bivalve, que é um dos melhores bioindicadores de poluição já 
conhecidos, por serem organismos filtradores e bioacumuladores de substâncias tóxicas, 
como o benzeno e metais pesados (MONTEIRO, 2001). Por esse motivo, eles são utilizados 
mundialmente como indicadores de poluição fecal de acordo com HENRRIQUES et al. 
(2000). Essa informação corrobora com os resultados dessa pesquisa, tendo em vista que 
a alta densidade desse organismo na PA pode ser explicada pela localização da mesma, 
uma vez que essa praia recebe elevada quantidade de dejetos domésticos, incluindo 
esgoto, de todas as residências da sede municipal. A descarga desses materiais em 
reservatórios d’água, como os rios, são as causas poluidoras mais comuns dos ambientes 
aquáticos (BARRETO, 2008). Em geral esses organismos têm estratégias adequadas 
para se manter em ambiente variável e imprevisível (ESTEVES, 2011).

Cametá Tapera foi a praia com menor densidade zooplanctônica, contudo, apresentou 
uma distribuição mais equitativa na densidade populacional dos grupos, exceto para as 
larvas de Bivalve que tiveram os maiores valores nas marés de quadratura.

No geral, se obteve densidades populacionais maiores nas enchentes de quadratura 
de todas as praias. As contínuas variações de maré influenciam diretamente a dinâmica 
dos organismos aquáticos (PENNAK, 1957). Analisando os períodos de marés de sizígia 
apenas na Aldeia registrou-se maior densidade na maré enchente, enquanto nas demais 
a maior quantidade foi durante a maré vazante. Na quadratura, as marés enchentes 
apresentaram densidade superior à vazante em todas as praias.

Em relação à abundância relativa dos táxons mais representativos, observa-se 
uma distribuição menos equitativa nas praias da Aldeia e Guajará, e mais equitativa em 
Cametá-Tapera, com destaque para 2 táxons em ambas as praias (Figura 4). A maior 
parte das comunidades limnéticas é caracterizada por apresentar grupo excepcionalmente 
dominantes em abundância sobre as outras. Sendo que a abundância pode variar 
consideravelmente de um ambiente para outro (PENNAK, 1957).
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Figura 4 – Abundância relativa de táxons mais representativos do zooplâncton das praias da Aldeia, 
Guajará e Cametá-Tapera (Cametá, Pará).

Na praia da Aldeia, o grupo mais abundante foi larva de Bivalve com 55,79% de 
predominância na maré vazante de quadratura, seguido por Cladocera (37,04%) na 
enchente de quadratura (Figura 4). Por outro lado, na Praia de Cametá Tapera as larvas 
de Bivalve foram menos abundantes (variando entre 12,32% e 24,10%) que pode ser 
explicada devido a distância do centro urbano, como já descrito anteriormente por 
HENRRIQUES (2000), tendo em vista que essa praia não possui tantas residências como 



 
Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental 3 Capítulo 5 57

na sede municipal.
A praia do Guajará, apresentou mais abundância no grupo das Cladoceras com 

53% de dominância na maré de enchente e 49,99% na maré vazante de sizígia. Em 
contrapartida as larvas de Bivalves apresentaram 37% na enchente de quadratura, 
contudo os Cladoceros mostram em abundância na vazante de quadratura (Figura 4).

Dessa forma na praia do Guajará o grupo mais abundante foi o Cladocero.
Cametá Tapera na maré de enchente de sizígia os Cladoceros têm predominância 

de (28,27%) e na quadratura (26,74%). Os Calanóidas estiveram mais presentes nas 
marés de vazantes (25,31%) de sizígia e (29,48%) de quadratura.

Os copépodos (incluindo os estágios naupliar e adultos das ordens Calanoida e 
Cyclopoida), larvas de bivalve, cladóceros e larvas de poliqueta foram muito frequentes, 
estando presentes em todas as praias estudadas.

Figura 5 – Frequência de ocorrência do zooplâncton nas praias da Aldeia, Guajará e Cametá-Tapera 
(Cametá, Pará).

Ovos de copépodos, larvas de peixes, rotíferos, larvas de gastrópodos e de insetos 
foram frequentes, enquanto anfípodos e larvas de caranguejo foram esporádicos estando 
presentes apenas em uma amostra (Figura 5). Rotíferos e larvas de caranguejo foram 
observados somente na Praia de Cametá-Tapera, com ocorrência dessas larvas apenas 
na maré vazante de quadratura. Por outro lado, as larvas de gastrópodos e anfípodos 
não foram observados em Cametá-Tapera, estando o último presente apenas na Praia do 
Guajará em maré enchente de sizígia.

4 |  CONCLUSÃO

De forma geral, o rio Tocantins apresenta variações quinzenais das marés, 
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como observado em ambientes estuarinos do Pará, que influenciaram a composição 
e a abundância da comunidade zooplanctônica local. Não obstante, a dominância de 
diferentes grupos nas praias estudadas pode ser decorrente da quantidade de efluentes 
domésticos e de outros fatores autóctones e alóctones, que afetam diretamente a estrutura 
da comunidade zooplanctônica.
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